
Tudo certo saem US 6 bilhões 
O Brasil deverá receber dos bancos credores, US$ 6 bilhões em dinheiro novo, inlcuindo os US A 3 bilhões do acordo 

provisório do final do ano passado, mais US$ 600 milhões de benefícios dos juros menores. O spread será igual ao do México, de 0,8125 

MOISÉS RABINOVICI 
Nosso correspondente  

NOVA YORK — Quando partiu 
para atender à ecdrvocação do comi-
tê assessor dos bancos credores, na 
tarde de ontem, o diretor da área de 
dívida externa do Banco Central, 
Antônio de Páctua Seixas, estava 
mais otimista do que sempre: "Tal-
veZ saia um acordo", ele admitiu, 
pela primeira vez( nestas longas ne-
gociações. "Posso dizer que nossas 
diferenças estão, convergindo", ain-
da,ácrescentou Seixas. 

Em Nova York, o clima parecia 
propício ao anúncio do fim da nove-
la das negociações, que começou 
em 13 de outubro, depois de urna 
primeira reunião em setembro: o Ci-
tibank, num gesto interpretado co-
mo demonstração de "uma nova  

boa vontade", passava para 60 dias 
seus cerca de US$ '2 bilhões das li-
nhas de curto prazo, que estavam a 
30 dias, desde a moratória, há um 
ano (ver ao lado). 

Em Washington, onde também 
se esperava um desfecho das nego-
ciações da dívida para qualquer mo-

mento, um funcionário do governo 
confirmava para O Estado: "Até on-
de sabemos, os bancosn'darão mais 
do que pretendiam, e o Brasil rece-
berá menos do que queria. Serão 
US$ 6 bilhões em dinheiro novo (in-
cluindo os US$ 3 bilhões do acordo 
provisório fechado no final do ano 
passado), mais cerca de 600 milhões 
de benefícios dos juros menores. O 
spread ficará como o do México, 
13/16, ou 0,8125". 

Para esta fonte, que acompa- 

nha as negociações desde o início, 
"um acordo, em Nova York, não sig-
nificará o fim do caminho, pois Mil-
liet e Nóbrega terão que vender o 
pacote no Brasil, enquanto o comitê 
de assessoramento dos bancos terá 
que vendê-lo a todos os credores. A 
experiência com México e Equador 

O Citibank ampliou desde ontem 
de 30 para 60 dias o prazo de renova-
ção das linhas de crédito de curto 
prazo oferecidas às empresas brasi-
leiras para o financiamento de impor-
tações e exportações. Essa amplia-
ção, confirmada por uma fonte do 
banco em São Paulo, representa um 
claro indício da normalização das re-
lações do Brasil com a comunidade 
financeira internacional. 

"A confiança no Brasil aumentou 

mostra que 'a tarefa não vai ser 
fácil". 

O porta-voz do comitê assessor 
dos bancos credores não esperava 
nenhuma declaração para ontem à 
noite, e partiu antes que a reunião 
entre Seixas e os banqueiros se en- 

dramaticamente", disse a fonte. As 
linhas de curto prazo são uma espécie 
de oxigênio que mantém o ritmo das 
importações , e exportações brasilei-
ras. Nos dias mais críticos do relacio-
namento entre o Brasil e os bancos, 
após a moratória, os prazos de reno-
vação tinham sido reduzidos para 
uma semana ou até para um dia em 
alguns casos. Seguindo o Citi, que 
tem US$ 2 bilhões nas linhas de curto 
prazo, outros bancos deverão também 
ampliar os prazos nos próximos dias. 

cerrasse. isso porque, como expli-
cou, ela Iraria pelo menos duas ho-
ras para ser redigida, tendo que pas-
sar pela aprovação de todos antes 
de divulgada. 

Um banqueiro de Nova York, 
reagindo ao comunicado do Citi-
corp, o maior credor do Brasil, de 
que seus empréstimos a curto prazo 
passavam para 60 dias,, explicou 
que "isso só tem uma conseqüência 
prática: acaba com a grande mão-
de-obra que era rolar a dívida a ca-
da 30 dias". 

Este banqueiro 'lembrou que no 
começo da moratória um outro 
grande banco, o Morgan, passou 
suas li_ nhas de curto prazo, num to-
tal de um bilhão, para o overnight, 
"e ninguém imagina o que era tra-
balhar com isso todos os dias". Ago-
ra, ele espera que todos os outros  

sigam o exemplo do Citicorp, "jk7 -
que o clima mudou, um acordo a' 
divida está ao alcance das mãos, 
Brasil recomeçou a pagar seus juros 
atrasados". 	 w 

A expectativa, entre banqued,l,.1, 
ros, é de que, tão logo seja alcançá. 
do um acordo, que depende da fikailr: 
ção do montante e do spread, o 
sil faça um novo pagamento, atualk.;, 
zando os juros de janeiro, dos quaW,  
ainda deve US$ 580 milhões, a 
rem extraídos de suas próprias rt-: 
servas cambiais, e acabe fevereiro, 
em diá, saldando cerca de US$ 200 
milhões. O ministro Maflson da Nõ.","' 
brega, em sua visita aos Estachia'ç 
Unidos, prometeu que pagaria até,: 
março, mas que a partir daí preciStW 
ria da ajuda dos bancos, na forra 
de um empréstimo-ponte, para cort-'-. 

4.64 C:1, 

tinuar em dia. 

ati amplia prazo de crédito 


